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CONTRIBUTO PARA O CONHECIMENTO 
DAS INDÚSTRIAS LÍTICAS PRÉ-HISTÓRICAS 
DO LITORAL DE ESPOSENDE (NW DE 
PORTUGAL)
Sérgio Monteiro-Rodrigues1

RESUMO

Neste texto descrevem-se, sumariamente, 12 sítios arqueológicos com indústrias líticas talhadas, descobertos 
pelo autor, a partir de 2006, na faixa litoral do concelho de Esposende. Enquadráveis no Paleolítico e na Pré-
-história Recente, estes sítios permitiram aumentar consideravelmente o número de estações arqueológicas 
com artefactos de pedra lascada referenciadas na Carta Arqueológica do Concelho (7) e na Planta de Patrimó-
nio Arqueológico do Plano Diretor Municipal (4).
Palavras-chave: Indústrias líticas; Minho Litoral; Paleolítico; Pré-história recente.

ABSTRACT

In this text, 12 archaeological sites with knapped stone assemblages, discovered by the author on the coastline 
of the municipality of Esposende, from 2006 onwards, are briefly described. Dating from the Palaeolithic and 
from Late Prehistory, these sites considerably increased the number of archaeological sites with lithic artefacts 
inventoried in the Archaeological Map of the Municipality (7) and in the Plan of Archaeological Heritage of the 
Municipal Master Plan (4).
Keywords: Lithic industries; Minho Litoral region; Palaeolithic; Late Prehistory.
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1. INTRODUÇÃO

Na faixa litoral do concelho de Esposende existem 
diversas formações geológicas de origem sedimen-
tar, de diferentes idades – terraços marinhos, ter-
raços fluviais, depósitos lagunares e coluviões (e.g. 
Carvalho & Granja, 2003; Carvalho & alii, 2006; 
Granja, 1990, 1999, 2013; Granja & alii, 2010, 2016) – 
com elevado potencial arqueológico (e.g. Monteiro-
-Rodrigues, 2013; Monteiro-Rodrigues & alii, 2023; 
Granja & alii, 2016; Sousa, 2022).
Perante este facto, decidimos, a partir 2006, dar 
início a um trabalho informal de reconhecimento 
do território, com o objetivo de localizar formações 
sedimentares daquele tipo e de detetar artefactos lí-
ticos em conexão com elas. Esta decisão teve a ver, 
como se disse, com a perceção do potencial arqueo-
lógico da faixa litoral do concelho, com a premência 

de se obter mais informação acerca das indústrias de 
pedra lascada deste setor, ainda mal caracterizadas, 
e, também, com o sentido de missão relativamente 
à necessidade de se proteger uma categoria de patri-
mónio geoarqueológico que, pela sua especificida-
de, facilmente passa despercebido, ficando, por isso, 
sujeito a destruição. 
Apesar de intermitentes, as ações que se realizaram 
desde então permitiram encontrar novos sítios ar-
queológicos, tendo três deles sido já alvo de alguns 
estudos e intervenções. São eles a estação paleolítica 
da Zona Industrial de Bouro (Gândra) (Monteiro-Ro-
drigues & alii, 2023), o sítio pré-histórico da praia de 
Rio de Moinhos (Marinhas) (Monteiro-Rodrigues, 
2013; Granja & alii, 2016; Sousa, 2022) e a jazida pa-
leolítica do Canal Intercetor de Esposende 1 (inves-
tigação em curso). Os resultados obtidos, ainda que 
preliminares, revelaram-se inovadores, tendo con-
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tribuído para o conhecimento de realidades arqueo-
lógicas pouco estudadas a nível local. Referimo-nos, 
concretamente, ao Paleolítico Inferior e às indús-
trias líticas do Holocénico, entre outros aspetos.
Em relação aos sítios ainda inéditos, somente traba-
lhos futuros poderão avaliar a sua efetiva relevância. 
No entanto, considera-se fundamental proceder, 
desde já, à respetiva divulgação, por forma a assegu-
rar, preventivamente, a sua salvaguarda, contando 
que, em fase posterior, possam vir a ser integrados, 
caso se justifique, nos instrumentos de gestão e or-
denamento do território. É este, aliás, o principal ob-
jetivo deste texto.

2. OS SÍTIOS COM MATERIAIS LÍTICOS IN-
VENTARIADOS NA CARTA ARQUEOLÓGICA 
DO CONCELHO DE ESPOSENDE E NA 
PLANTA DE PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO 
DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL – ALGUNS 
COMENTÁRIOS

A Carta Arqueológica do Concelho de Esposende (CA- 
CE) (Almeida, 1985, 1986, 1987, 1988, 1989, 1990/92) 
regista cerca de 86 sítios arqueológicos, sete dos 
quais caracterizados pela presença de artefactos lí-
ticos talhados (Quadro 1). A estes acrescem quatro, 
descobertos posteriormente, assinalados na Planta 
de Património Arqueológico (PPA) do Plano Diretor 
Municipal (PDM) (Quadro 2), perfazendo, assim, 
um total de 11 locais com indústria de pedra lascada 
(Figura 1).
Relativamente aos sítios da CACE, apesar de gene-
ricamente descritos, constata-se que não possuem 
informações sobre os respetivos contextos geoar-
queológicos. Por outro lado, na caracterização dos 
artefactos líticos que neles ocorrem é utilizada uma 
terminologia “datada”, que, por isso mesmo, é am-
bígua e pouco esclarecedora. Deste modo, torna-se 
muito difícil, se não mesmo impossível, tecer con-
siderações sobre estas estações arqueológicas, no-
meadamente sobre o seu hipotético enquadramento 
cronológico-cultural.
Ainda assim, considerando a localização dos sítios 
34/1.5 (Foz do Neiva, S. Paio de Antas), 35/3.6 (Su-
blago, Belinho), 36/3.7 (Lontreiras, S. Bartolomeu do 
Mar) e 52/12.7 (Farol de Esposende, Marinhas) (Fig. 
1), pode sugerir-se a sua associação a depósitos “re-
centes” do ponto de vista geológico (p.e. aluviões, 
depósitos lagunares, cascalheiras marinhas, forma-
ções dunares, etc.), pelo que os respetivos materiais 

líticos poderão datar do Holocénico, relacionando-
-se com as indústrias desta época, desde há mui-
to conhecidas no Litoral Minhoto (Meireles, 1992; 
Monteiro-Rodrigues, 2013; Granja & alii, 2016). Em 
todo o caso, a referência a “bifaces acheulenses” na 
Foz do Neiva, em Sublago e na área do Farol de Es-
posende não é de desvalorizar, sendo de considerar 
a possibilidade de aí terem-se conservado, ainda que 
pontualmente, depósitos de idade pleistocénica.
Por sua vez, o sítio 40/11.4 (Lugar de Cima, S. Bar-
tolomeu do Mar), com “alguns picos asturienses” 
(Almeida, 1987, p. 97), merece ser reavaliado, sobre-
tudo em função da sua cota elevada (50 m). Alguns 
reconhecimentos de terreno por nós realizados, em 
áreas acima dos 20 m de altitude, indiciam a exis-
tência de artefactos líticos, que importa conhecer 
melhor, aparentemente associados a depósitos cas-
calhentos de origem ainda não determinada (flúvio-
-marinhos?), seguramente pré-holocénicos.
Relativamente ao sítio 54/9.6 (Margem norte do 
rio Cávado, Gandra), tudo indica que ele demarca 
parte da área prospetada por Joaquim R. dos San-
tos Júnior, nos anos de 1937, 1938 e 1939, área essa 
posteriormente abordada num artigo de 1940, inti-
tulado “Nova estação asturiense da foz do Cávado 
(Gandra)” (Júnior, 1940).
Muito embora não exista na publicação qualquer 
mapa que assinale o percurso que o autor realizou 
e que mostre a localização dos seus achados, é pos-
sível, através do texto, perceber que Santos Júnior 
percorreu a margem direita do rio Cávado, para 
montante da ponte de Fão, dirigindo-se, a dada al-
tura, em direção à Capela da Senhora de Guadalupe 
(Gandra) e, depois, até à Barca do Lago (Gemeses).
Em toda esta vasta área, infelizmente tratada pelo 
autor como uma só estação arqueológica, detetou ar-
tefactos líticos de diversas tipologias, que remetem 
claramente para diferentes momentos da pré-histó-
ria. Efetivamente, não só as fotografias publicadas 
no artigo demonstram este facto – sendo possível 
nelas observar bifaces acheulenses juntamente com 
peças pós-paleolíticas –, como as nossas visitas ao 
local, a partir de 2014, confirmaram a existência de 
contextos sedimentares bem diferenciados, conten-
do artefactos de pedra lascada de distintas cronolo-
gias (vide infra Sítio 10). 
Assim, Santos Júnior, nos seus itinerários, terá feito 
recolhas de materiais líticos em setores mais ribeiri-
nhos, onde sabemos que ocorrem peças enquadrá-
veis genericamente no Holocénico, bem como em 
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áreas mais afastadas do rio Cávado, a cotas mais ele-
vadas, nomeadamente num terraço fluvial pleisto-
cénico, cuja base se encontra a cerca de 10 m acima 
do leito atual.
Tendo em conta que este nível de terraço surge tam-
bém na margem sul do Cávado, e que o sítio 57/6.2 
(Cordas, Fão) se implanta nele, não é de excluir a 
hipótese de os “instrumentos líticos da família dos 
‘picos asturienses’”, recolhidos “entre o hospital [de 
Fão] e a necrópole das Barreiras” (Almeida, 1988,  
p. 32), remeterem para uma realidade arqueológica 
paleolítica, semelhante à observada na margem nor-
te (sítio 54/9.6).
Em relação aos sítios da PPA do PDM, e, especifica-
mente, no que toca ao sítio 1.6 – que inclui a Capela 
de Santa Tecla (Antas) e se desenvolve para sul des-
ta, abrangendo uma área considerável – a sua inven-
tariação decorreu de informações sobre a descober-
ta, naquele local, de instrumentos líticos associados 
a um terraço flúvio-marinho2. De facto, trabalhos 
arqueológicos levados a cabo em 2022 (coordenados 
por Pedro Xavier), no âmbito de um acompanha-
mento de uma obra nas imediações da referida ca-
pela, permitiram identificar, num setor mais eleva-
do do terreno intervencionado, um terraço rochoso, 
possivelmente de génese fluvial, implantado a ca. 
5 m acima do leito atual do rio Neiva. Este terraço 
conservava alguns seixos rolados de quartzito em in-
terstícios do substrato granítico, mas nenhum deles 
evidenciou vestígios de talhe.
Já num outro setor de cota mais baixa, coinciden-
te com o leito de cheia do Neiva, recolheu-se um 
pequeno conjunto de peças em conexão com um 
depósito cascalhento, que surge a mais de 2,5 m de 
profundidade. A presença de “pesos de rede” entre 
estas peças permitiu avançar a hipótese do conjunto 
datar do Holocénico.
O sítio 12.4, por seu turno, corresponde, no essen-
cial, ao alargamento para norte do sítio 44 da CACE, 
inicialmente inventariado devido à identificação de 
salinas de xisto nas áreas de Cepães e de Barrelas (Al-
meida, 1987, p. 101). A partir de 2005, com a desco-

2. Desconhecemos a razão pela qual a publicação Fonseca, 
1936 surge associada a este sítio, no inventário de patrimó-
nio arqueológico existente no Centro Interpretativo do Cas-
tro de S. Lourenço. Ao consultarmos a obra, constatámos 
que o autor faz referência apenas à Capela de Santa Tecla, 
não havendo qualquer alusão à presença de artefactos líti-
cos no local, nem à existência de um terraço flúvio-marinho.

berta, na praia de Rio de Moinhos, de cerâmicas ro-
manas e restos de madeira, relacionados, ao que tudo 
indica, com um naufrágio da época do Imperador 
Augusto (Almeida & Magalhães, 2013; Morais, 2013, 
2020), houve necessidade de expandir a área arqueo-
lógica, demarcando-se na PPA do PDM (em 2015) 
uma faixa que se estende desde a praia de Cepães até 
às formações dunares a norte da ribeira do Peralta.
Durante vários anos, o sítio 12.4 foi, então, associado 
a vestígios de épocas “recentes”, acrescentando-se-
-lhes, a partir de 2012, os materiais líticos talhados 
por nós identificados na estação pré-histórica da 
praia de Rio de Moinhos (vide infra Sítio 2).
Por fim, e referindo-nos aos sítios 3.2 e 8.2, a inexis-
tência de informação detalhada sobre os respetivos 
achados e contextos leva a considerar, apenas, que 
devem ser alvo de investigação futura, por forma a 
poder avaliar-se a sua real importância arqueológi-
ca. Em relação ao sítio 3.2, especificamente, salienta-
-se, tal como fizemos em relação ao 40/11.4, o fac-
to de os instrumentos líticos terem sido detetados 
numa área implantada acima da cota dos 20 m, po-
dendo, por isso, associar-se a eventuais depósitos 
pleistocénicos.

3. INVENTÁRIO E DESCRIÇÃO SUMÁRIA 
DOS NOVOS SÍTIOS COM MATERIAIS 
LÍTICOS TALHADOS

Como referimos, o reconhecimento do território con-
celhio, com o objetivo de encontrar depósitos com 
artefactos líticos, iniciou-se em 2006, sendo espe-
cialmente motivado pela descoberta casual, naque-
le mesmo ano, de algumas lascas de quartzito num 
talude de um terreno na Zona Industrial de Bouro 
(ZIB), mais precisamente no sítio onde, mais tarde, 
viríamos a detetar a jazida paleolítica da ZIB (vide in-
fra Sítio 1) (Monteiro-Rodrigues & alii, 2023). Na rea-
lidade, a descoberta das referidas lascas confirmou, 
logo na altura, as nossas suspeitas relativamente à 
existência de utensílios de pedra lascada em certas 
formações sedimentares do litoral de Esposende.
Desde 2006, temos, então, percorrido áreas onde 
tais formações afloram, prestando especial atenção 
aos locais onde a erosão é mais intensa – essencial-
mente na plataforma costeira – e onde decorrem 
trabalhos que implicam remoção ou revolvimento 
de terras – normalmente relacionados com a cons-
trução civil –, uma vez que neles não só se consegue 
observar as características dos depósitos, como é 
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possível, não raras vezes, recolher artefactos líticos 
in situ. 
Como resultado deste reconhecimento da região, foi-
-nos possível identificar, até ao momento, 12 novos sí-
tios arqueológicos com indústria lítica (Figura 2), que 
passamos a apresentar no inventário que se segue.

Sítio 1 – Jazida Paleolítica da Zona Industrial de Bou-
ro (ZIB) (Figura 2)
Freguesia: Gandra (União de Freguesias de Espo-
sende, Marinhas e Gandra)
Coordenadas geográficas: 
41º31’51.84”N | 8º45’52.91”W
Altitude: 18 m | Ano de descoberta: 2006 
Cronologia genérica: Paleolítico Inferior
Descrição: A jazida paleolítica da Zona Industrial 
de Bouro foi descoberta em 2006 e alvo de acom-
panhamento arqueológico em 2015, na sequência da 
construção de um pavilhão industrial. Os respetivos 
materiais líticos surgiram num nível cascalhento, 
que faz parte da sequência sedimentar de um terra-
ço marinho, cuja base se implanta a uma altitude de 
15-20 m (MIS 11 – vide Carvalhido & alii, 2014). As ca-
racterísticas tecno-tipológicas das peças remetem-
-nas para o tecno-complexo Acheulense (Figura 3).
Apesar da jazida propriamente dita ter sido destruí-
da com a construção do pavilhão industrial, con-
serva-se ainda nas suas imediações um importante 
afloramento do depósito marinho, com potencial 
arqueológico.
Bibliografia: Monteiro-Rodrigues & alii, 2023. 

Sítio 2 – Sítio pré-histórico da praia de Rio de Moi-
nhos (RM-SPH) (Figura 2) 
Freguesia: Marinhas (União de Freguesias de Espo-
sende, Marinhas e Gandra)
Coordenadas geográficas: 
41º34’02.83”N | 8º47’49.55”W
Altitude: 1 m | Ano de descoberta: 2012
Cronologia genérica: Pré-história Recente
Descrição: A descoberta de materiais líticos ta-
lhados na praia de Rio de Moinhos (numa área que 
coincide, genericamente, com o setor norte da man-
cha definida pelo sítio 12.4 da PPA do PDM) ocorreu 
em 2012, na sequência de um inverno com intensa 
erosão costeira.
Logo por esta altura, identificaram-se dois conjun-
tos artefactuais, um dos quais com mais de 1000 
peças, associado a um depósito de uma antiga lagu-
na (“Formação da Aguçadoura” – e.g. Carvalho & 

Granja, 2003; Carvalho & alii, 2006; Granja, 1990, 
1999, 2013; Granja & alii, 2010, 2016), que se formou 
numa área que hoje se encontra na zona entremarés. 
O outro conjunto, com cerca de 100 exemplares, 
relaciona-se com um depósito marinho, que surge 
sob o depósito lagunar (Monteiro-Rodrigues, 2013; 
Granja & alii, 2016; Sousa, 2022) (Figura 4).
Um dos estudos realizados nesta estação arqueoló-
gica, de âmbito interdisciplinar (Granja & alii, 2016), 
permitiu conhecer a evolução geomorfológica e pa-
leoambiental do local, e, simultaneamente, datar os 
artefactos líticos. De acordo com as datações obti-
das por Carbono 14, o conjunto associado ao depó-
sito lagunar terá sido produzido no decurso de um 
amplo intervalo de tempo, compreendido entre ca. 
4500 AC (finais do Neolítico Antigo) e ca. 1200 AC 
(meados/finais da Idade do Bronze). O conjunto 
proveniente do depósito marinho, para o qual não 
se dispõe de datações absolutas, terá de ser anterior 
a 4500 AC, uma vez que, estratigraficamente, sur-
ge, como referido, por baixo da formação lagunar 
(Monteiro-Rodrigues, 2013; Granja & alii, 2016; Sou-
sa, 2022).
Uma vez que o sítio se encontra na zona intertidal, 
estando, por isso, sujeito de forma contínua à erosão 
marinha, o surgimento de artefactos líticos (e de ou-
tros vestígios) no local é extremamente recorrente.
Bibliografia: Monteiro-Rodrigues, 2013; Granja et 
al., 2016; Sousa, 2022. 

Sítio 3 – Praia de Rio de Moinhos – Norte (RM-N) (Fi-
gura 2)
Freguesia: Marinhas (União de Freguesias de Espo-
sende, Marinhas e Gandra) 
Coordenadas geográficas: 
41º34’08.59”N | 8º47’51.82”W
Altitude: 1 m | Ano de descoberta: 2014
Cronologia genérica: Paleolítico Inferior / Paleolí-
tico Médio
Descrição: Detetados pela primeira vez em 2014, 
os artefactos líticos deste local (que coincide com 
o limite norte da mancha definida pelo sítio 12.4 da 
PPA do PDM) provêm de diversos afloramentos de 
um depósito cascalhento, muito concrecionado, de 
cor alaranjada, que se conserva, pontualmente, nas 
depressões da plataforma costeira, sendo por vezes 
visível durante a baixa-mar (Figura 5).
De acordo com um estudo geomorfológico realiza-
do no litoral, entre a foz do rio Neiva e a foz do rio 
Minho (Carvalhido & alii, 2014), o referido depósito, 
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que documenta uma praia antiga, poderá ter uma 
idade de cerca de 125 mil anos (MIS 5), idade esta ex-
tensível à indústria lítica.
Uma vez que este sítio se encontra em condições se-
melhantes às do sítio 2 (sítio pré-histórico da praia 
de Rio de Moinhos – RM-SPH), isto é, na zona inter-
tidal, o material lítico surge com alguma frequência 
na sequência da intensa erosão marinha.
Bibliografia: Granja et alii, 2016 (referência rela-
tiva apenas ao depósito marinho; a indústria lítica 
encontra-se inédita).

Sítio 4 – Praia de Barrelas (PB) (Figura 2)
Freguesia: Marinhas (União de Freguesias de Espo-
sende, Marinhas e Gandra)
Coordenadas geográficas: 
41º33’41.80”N | 8º47’45.31” W
Altitude: 1 m | Ano de descoberta: 2019
Cronologia genérica: Paleolítico Inferior / Paleolí-
tico Médio
Descrição: As condições em que aparecem os arte-
factos líticos neste local (que é também abrangido 
pela mancha definida pelo sítio 12.4 da PPA do PDM) 
são em tudo idênticas às do sítio 3 (Praia de Rio de 
Moinhos – Norte) (Figura 6).
Bibliografia: Sítio inédito.

Sítio 5 – Cepães-Norte (Cp-N) (Figura 2)
Freguesia: Marinhas (União de Freguesias de Espo-
sende, Marinhas e Gandra)
Coordenadas geográficas: 
41º33’41.80”N | 8º47’45.31” W
Altitude: 13 m | Ano de descoberta: 2013
Cronologia genérica: Pré-história
Descrição: Os artefactos líticos (essencialmente nú-
cleos sobre seixo rolado de quartzito, com debitagem 
unifacial) surgem associados a um depósito consti-
tuído por seixos rolados, embalados em areias finas 
não concrecionadas, de aspeto dunar. Os processos 
que estiveram na origem deste depósito não foram 
ainda determinados.
Na maior parte dos casos, as peças ocorrem em ta-
ludes que ladeiam caminhos e em terrenos lavrados.
Bibliografia: Sítio inédito.

Sítio 6 – Viana de Lima-Sul (VL-S) (Figura 2)
Freguesia: Marinhas (União de Freguesias de Espo-
sende, Marinhas e Gandra)
Coordenadas geográficas: 
41º33’41.07”N | 8º47’03.90”W

Altitude: 17 m | Ano de descoberta: 2023
Cronologia genérica: Paleolítico Inferior
Descrição: Durante uma rápida visita a este local, 
no contexto de trabalhos de geomorfologia, identifi-
caram-se artefactos líticos talhados (até ao momen-
to, apenas três núcleos sobre seixo rolado de quartzi-
to, com debitagem unifacial) na base de um terraço 
marinho, que aflora num terreno privado, no lado 
leste da EN 13, imediatamente a sul da Casa Museu 
Viana de Lima. Tendo em conta a sua altitude (17 m), 
é provável que este terraço corresponda ao da Zona 
Industrial de Bouro (sítio 1 – ZIB, terraço implantado 
a 15-20 m) (Monteiro-Rodrigues & alii, 2023).
As condições de jazida dos artefactos aconselham 
a futura realização de prospeções arqueológicas no 
local e na área envolvente.
Bibliografia: Sítio inédito.

Sítio 7 – Pinhote-N (Pnh-N) (Figura 2) 
Freguesia: Marinhas (União de Freguesias de Espo-
sende, Marinhas e Gandra)
Coordenadas geográficas:
41º33’25.65”N | 8º46’27.85”W
Altitude: 38 m | Ano de descoberta: 2016
Cronologia genérica: Paleolítico Inferior?
Descrição: Uma visita ocasional a esta área permi-
tiu identificar um instrumento talhado (núcleo sobre 
seixo rolado de quartzito, com debitagem bifacial) 
num depósito cascalhento, parcialmente revolvido. 
A importância deste achado reside no facto de ele su-
gerir a existência de indústrias líticas em formações 
sedimentares localizadas a altitudes superiores a 20-
30 m, possivelmente de génese flúvio-marinha. Tra-
ta-se de um aspeto que carece ainda de confirmação. 
Bibliografia: Sítio inédito.

Sítio 8 – Agrela-Cepães (Agr-C) (Figura 2)
Freguesia: Marinhas (União de Freguesias de Espo-
sende, Marinhas e Gandra)
Coordenadas geográficas: 
41º33’09.43”N | 8º47’13.68”W
Altitude: 6 m | Ano de descoberta: 2017
Cronologia genérica: Paleolítico Inferior / Paleolíti-
co Médio (terraço marinho); Pré-história (coluvião). 
Descrição: Os materiais líticos talhados foram 
identificados nas fundações do “Aldeamento Agrela 
Mar”, surgindo quer num depósito coluvionar, que 
se desenvolve sobre uma cascalheira de origem ma-
rinha, quer nesta última, que assenta numa superfí-
cie rochosa, que corresponde a uma antiga platafor-
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ma costeira (Figura 7). Esta plataforma, juntamente 
com a cascalheira, constituem um terraço marinho, 
que se implanta a cerca de 4-7 m de altitude e que, 
segundo estimativas (e.g. Carvalhido & alii, 2014), 
poderá ter-se formado há ca. 240 mil anos (MIS 7). 
Deste modo, os artefactos recolhidos na cascalhei-
ra datarão do Paleolítico Inferior ou do Paleolítico 
Médio, não sendo para já determinável a idade das 
peças da coluvião.  
Apesar de no local onde se detetaram os artefactos 
líticos se encontrar, atualmente, o referido aldea-
mento, dados de campo permitiram verificar que os 
depósitos com potencial arqueológico estendem-se 
por uma extensa área em redor do edifício.
Bibliografia: Sítio inédito.

Sítio 9 – Jazida paleolítica do Canal Intercetor de Es-
posende 1 (CIE 1) (Figura 2)
Freguesia: Marinhas (União de Freguesias de Espo-
sende, Marinhas e Gandra)
Coordenadas geográficas:
41º32’19.17”N | 8º46’25.29”W
Altitude: 13 m | Ano de descoberta: 2021
Cronologia genérica: Paleolítico Inferior 
Descrição: A jazida paleolítica do Canal Intercetor 
de Esposende 1 foi descoberta em 2021, na sequên-
cia da deteção de um machado de mão e, mais tarde, 
de outros artefactos, em depósitos arenosos que fi-
caram expostos devido à abertura do referido canal 
(Figura 8). 
Em outubro de 2022 e em junho de 2023, realiza-
ram-se sondagens arqueológicas no local, tendo-se 
confirmado a origem marinha de um dos depósitos 
arenosos e a sua associação a uma antiga plataforma 
costeira, que se implanta a 9-13 m de altitude (MIS 9; 
vide Carvalhido & alli, 2014).
O conjunto artefactual que entretanto se consti-
tuiu, que inclui bifaces e machados de mão, entre 
outros, enquadra-se claramente no tecno-complexo 
Acheulense.
A importância desta jazida exige que nela se reali-
zem mais intervenções, considerando-se funda-
mental proceder à datação das formações sedimen-
tares identificadas.
Bibliografia: Sítio inédito.

Sítio 10 – Jazida paleolítica de Gandra (JPG) (Figura 2)
Freguesia: Gandra (União de Freguesias de Espo-
sende, Marinhas e Gandra)
Coordenadas geográficas:

41º30’53.29”N | 8º45’15.99”W
Altitude: 13 m | Ano de descoberta: Entre 1937 e 
1939; 2014 (taludes da A28 e áreas adjacentes)
Cronologia genérica: Paleolítico Inferior e Pré-his-
tória Recente
Descrição: Esta jazida parece coincidir com o sítio 
54 (CACE)/9.6 (PPA do PDM), pelo que correspon-
derá à “estação asturiense da foz do Cávado”, iden-
tificada e prospetada por Joaquim R. dos Santos Jú-
nior, entre 1937 e 1939 (Júnior, 1940).
Em 2014, nas imediações do Clube Hípico do Nor-
te e nos taludes E e W da A28, detetamos artefactos 
líticos em associação a um terraço fluvial (ou flúvio-
-marinho), implantado a 10 m acima do leito atual 
do rio Cávado. Entre eles, conta-se um biface e um 
biface parcial, o que permite relacioná-los com o 
tecno-complexo Acheulense (Figura 9).
Em 2015, a empresa Águas do Noroeste realizou tra-
balhos nos dois lados da A28, que afetaram o terraço, 
tendo o autor deste texto recolhido mais material lí-
tico nos sedimentos revolvidos.
Neste mesmo ano, identificaram-se outras peças em 
terrenos lavrados, a oeste do terraço fluvial, a uma 
cota bastante inferior à deste último (ca. 2-3 m). As 
suas características tecno-tipológicas, a par da refe-
rida localização, sugerem que pertencerão a realida-
des arqueológicas mais recentes do que a observada 
no terraço fluvial.
Ao que tudo indica, a jazida paleolítica de Gandra, 
bem como a área envolvente, parecem ter um eleva-
do potencial arqueológico, nomeadamente no que diz 
respeito a vestígios conectáveis com o Acheulense.
Bibliografia: Júnior, 1940.

Sítio 11 – Santães (SGem) (Figura 2)
Freguesia: Gemeses
Coordenadas geográficas: 
41º30’56.29”N | 8º44’09.37”W
Altitude: 13 m | Ano de descoberta: 2021
Cronologia genérica: Pré-história 
Descrição: O material lítico talhado (apenas três 
peças: um esboço de uniface, um seixo talhado uni-
facial e um núcleo com debitagem unifacial, todos 
em quartzito) foi identificado num campo lavrado, 
que parece estar implantado num terraço fluvial, 
a cerca de 13 m acima do leito atual do rio Cávado 
(cota do topo). 
Trata-se de um sítio ainda mal conhecido, que care-
ce de prospeções arqueológicas.
Bibliografia: Sítio inédito.
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Sítio 12 – Jazida paleolítica do Canal Intercetor de 
Esposende 2 (CIE 2) (Figura 2)
Freguesia: Marinhas (União de Freguesias de Espo-
sende, Marinhas e Gandra)
Coordenadas geográficas: 
41º32’58.80”N | 8º46’53.66”W
Altitude: 11 m | Ano de descoberta: 2023
Cronologia genérica: Paleolítico Inferior 
Descrição: A jazida paleolítica do Canal Intercetor 
de Esposende 2 foi descoberta em 2023, durante uma 
visita ao local para registo dos depósitos que afloram 
nos respetivos taludes. No talude do lado leste, so-
bre um nível de areia fina (marinha) e sob um outro 
de areia mais grosseira (possivelmente fluvial), re-
colheram-se dois artefactos talhados, um dos quais, 
um biface (Figura 10). Pelo que nos foi dado a obser-
var, trata-se de um sítio com potencial arqueológico 
elevado, com características geomorfológicas e sedi-
mentares muito semelhantes às da jazida do CIE 1, 
que se associa também ao terraço marinho implan-
tado a 9-13 m. 
Bibliografia: Sítio inédito.

4. CONCLUSÕES

Considerando os sítios com artefactos líticos talha-
dos da CACE, da PPA do PDM e os que foram por 
nós identificados, é possível, atualmente, contabili-
zar um total de 21 estações arqueológicas com vestí-
gios daquele tipo (Quadro 3). Este valor, que pratica-
mente duplica o que anteriormente se conhecia (11), 
inclui oito jazidas atribuíveis ao Paleolítico Inferior, 
em função da presença de peças de diagnóstico (bi-
faces e machados de mão) e/ou da idade estimada 
para as formações sedimentares a que se associam 
(Carvalhido & alli, 2014). 
A pré-história recente, por sua vez, encontra-se do-
cumentada por três sítios, um dos quais bem datado 
pelo Carbono 14 (Rio de Moinhos). 
O enquadramento cronológico-cultural dos locais 
com idade indeterminada (ou pouco precisa) só 
poderá ser conseguido após a análise dos materiais 
líticos neles detetados e através da respetiva carac-
terização geomorfológica, o que implica a realização 
de trabalhos de campo e, eventualmente, a obtenção 
de datações absolutas.
Em jeito de balanço, podemos afirmar que a faixa li-
toral do concelho de Esposende reúne um conjunto 
de condições que não só favorecem a boa preserva-
ção dos contextos em que ocorrem indústrias líticas, 

como também possibilitam a sua datação, quer em 
termos relativos, quer em termos absolutos. Por isso, 
é bem provável que, a prazo, Esposende venha a au-
mentar significativamente o seu contributo para co-
nhecimento das sociedades da Pré-história, por via 
dos artefactos de pedra lascada da região.
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Figura 1 – Localização dos sítios arqueológicos com artefactos líticos talhados inventariados na CACE e na PPA do PDM (orto-
foto extraída do programa Google Earth, modificada).



84

Figura 2 – Localização dos novos sítios arqueológicos com indústria lítica na faixa litoral do concelho de Esposende. Os núme-
ros correspondem aos respetivos códigos de inventário (ortofoto extraída do programa Google Earth, modificada).
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Figura 3 – 1. Vista atual do pavilhão industrial onde outrora existia a jazida paleolítica da ZIB. 2. Cobertura sedimentar do ter-
raço marinho implantado a 15-20 m de altitude. 3. Algum do material lítico recolhido (A e B: unifaces; C: biface; D: núcleo;  
E: utensílio sobre lasca).



86

Figura 4 – 1. Vista para norte do sítio pré-histórico da praia de Rio de Moinhos, podendo observar-se o depósito escuro de ori-
gem lagunar. 2. Lasca a aflorar no depósito lagunar. 3. Algum do material lítico recolhido (A: pico; B: seixo talhado unifacial;  
C: núcleo; D: utensílio sobre lasca).
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Figura 5 – 1. Vista da plataforma costeira onde se conservam afloramentos do depósito cascalhento da praia antiga, com uma 
idade estimada em ca. 125 mil anos. 2. Um dos afloramentos registados. 3. Algum do material lítico recolhido (A: uniface; B e C: 
núcleos com extrações unifaciais).
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Figura 6 – 1. Vista de um dos locais onde se identificou o depósito marinho concrecionado, com artefactos líticos associados. 2. 
Momento da descoberta de uma peça, em clara associação ao depósito marinho antigo. 3. Algum do material lítico recolhido (A: 
uniface; B: núcleo com extrações unifaciais; C: seixo talhado bifacial apontado).
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Figura 7 – 1. Vista atual do local dos achados. 2. Fundações do “Aldeamento Agrela Mar”, sendo visível (de baixo para cima) a 
cascalheira marinha, o depósito coluvionar e uma cobertura dunar (afetada por um solo orgânico). 3. Algum do material lítico 
recolhido no local (A: núcleo; Restantes: seixos talhados unifaciais).



90

Figura 8 – 1. Vista atual da jazida do CIE 1 (junto ao carro). 2. Artefactos sobre o depósito arenoso de origem marinha. 3. Algum 
do material recolhido no canal intercetor (A: biface; B: Seixo talhado unifacial; C e D: machados de mão).
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Figura 9 – 1. Vista atual de uma das áreas com potencial arqueológico (neste caso, no lado oeste da A28, nas imediações do 
Clube Hípico do Norte). 2. Cascalheira onde se recolheram artefactos líticos (talude oeste da A28). 3. Algum do material lítico 
recolhido no local (A: biface; B e C: núcleos; D: seixo talhado unifacial). 
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Figura 10 – 1. Vista do setor do canal onde se detetaram os materiais líticos. 2. Descoberta do biface que surge associado a depó-
sitos arenosos (marinhos e fluviais). 3. A: biface; B: seixo talhado unifacial). 
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Nº de inventário* Descrição genérica segundo a CACE Localização Bibliografia

34
[PPA: 1.5]

Instrumentos líticos acheulenses e picos asturienses, 
associados a depósitos de antigas praias (5-10 m alt.).

Foz do Neiva, S. Paio  
de Antas

Almeida, 1986: 56
Paço, 1939

35
[PPA: 3.6]

Instrumentos líticos do tipo acheulense e asturiense, 
não só em Sublago, como ao longo da praia, entre a 
foz do Neiva e S. Bartolomeu do Mar. 

Sublago, Belinho
Almeida, 1986: 57
Paço, 1939

36
[PPA: 3.7]

Instrumentos líticos asturienses; o maior número 
apareceu na extração de seixo para a construção civil.

Lontreiras, S. Bartolomeu 
do Mar/Belinho

Almeida, 1986: 57
Paço, 1939

40
[PPA: 11.4]

Picos asturienses depositados no Museu Pio XII, 
Braga.

Lugar de Cima,  
S. Bartolomeu do Mar

Almeida, 1987: 95
Cepa, 1944

52
[PPA: 12.7]

Picos asturienses e bifaces acheulenses recolhidos 
nas imediações do farol de Esposende, depositados 
no Museu de Antropologia da Universidade do Porto.

Farol de Esposende,  
Marinhas, Esposende

Almeida, 1988: 22
Lemos, 1982

54
[PPA: 9.6] 1

Pesos de rede e picos asturienses, possivelmente 
recolhidos ao longo da margem norte do Cávado,  
associados a antigas praias (5-10 m e 15-25 m alt.)  
e a aluviões recentes.

Margem norte do rio  
Cávado, Gandra

Almeida, 1988: 25
Júnior, 1940

57
[PPA: 6.2]

“Instrumentos líticos da família dos ‘picos asturien-
ses’” recolhidos num terraço fluvial (10 m alt.), entre  
o hospital de Fão e a necrópole das Barreiras; deposi-
tados no Museu de Antropologia da Universidade do 
Porto.

Cordas, Fão Almeida, 1988: 32

*Além do número de inventário que o sítio possui na CACE, indica-se também o código que recebeu aquando da sua inclusão na PPA do 
PDM de Esposende.

Código Descrição genérica* Localização Bibliografia

PPA: 1.6
Instrumentos líticos associados a terraço 
flúvio-marinho.

Guilheta (Santa Tecla), Antas Fonseca, 1936: 1952

PPA: 12.4
Vários Cepães (instrumentos líticos,  
cerâmicas, madeiras).

Cepães/Barrelas, Marinhas Almeida, 1987: 101 (Sítio 44)3

PPA: 3.2 Instrumentos líticos (picos asturienses)  
associados a areias e cascalheiras.

Outeiro, Belinho S/ refª.

PPA: 8.2
Instrumento lítico atribuível ao Paleolítico 
Superior, associado ao que resta de um 
terraço fluvial.

Monte Branco, Forjães S/ refª.

* Segundo o inventário de património arqueológico existente no Centro Interpretativo do Castro de S. Lourenço (não publicado).

1. Possivelmente por lapso, a localização do sítio 54 da CACE na Planta de Património Arqueológico do PDM não está correta. Efeti-
vamente, o sítio 9.6, que lhe corresponde, encontra-se assinalado na margem norte do rio Cávado, todavia a cerca de 800 m a oeste 
da área onde surgem os materiais líticos a que se alude na CACE (que, por sua vez, relacionam-se com os achados de Santos Júnior, 
dos anos de 1930. Vide Júnior, 1940).

2. Desconhecemos a razão pela qual a publicação Fonseca, 1936 surge associada a este sítio, no inventário de património arqueoló-
gico existente no Centro Interpretativo do Castro de S. Lourenço. Ao consultarmos a obra, constatámos que o autor faz referência 
apenas à Capela de Santa Tecla, não havendo qualquer alusão à presença de artefactos líticos no local, nem à existência de um 
terraço flúvio-marinho.

3. À época desta publicação (1987), conheciam-se, no local, apenas salinas. A identificação dos restantes materiais arqueológicos, 
nomeadamente dos líticos, ocorreu muito mais tarde.

Quadro 2 – Sítios arqueológicos com artefactos líticos talhados inventariados na PPA do PDM.

Quadro 1 – Sítios arqueológicos com artefactos líticos talhados inventariados na CACE.
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Sítio Arqueológico* Cronologia

34/1.5 - Foz do Neiva, S. Paio de Antas Indeterminada (Paleolítico?)

35/3.6 - Sublago, Belinho Indeterminada (Paleolítico?)

36/3.7 - Lontreiras, S. Bartolomeu do Mar Indeterminada

52/12.7 - Farol de Esposende, Marinhas Indeterminada (Paleolítico?)

40/11.4 - Lugar de Cima, S. Bartolomeu do Mar Indeterminada (Paleolítico?)

57/6.2 - Cordas, Fão Paleolítico Inferior? + Pré-história recente?

1.6 - Guilheta, Santa Tecla, Antas Pré-história recente

3.2 - Outeiro, Belinho Indeterminada (Paleolítico?)

8.2 - Monte Branco, Forjães Paleolítico Superior?

Sítio 1 - Zona Industrial de Bouro Paleolítico Inferior - Acheulense

Sítio 2 - Sítio pré-hist. da praia de Rio de Moinhos (12.4/44) Pré-história recente

Sítio 3 - Praia de Rio de Moinhos – Norte Paleolítico Inferior/ Paleolítico Médio

Sítio 4 - Praia de Barrelas (12.4) Paleolítico Inferior/ Paleolítico Médio

Sítio 5 - Cepães-Norte Indeterminada (Paleolítico?)

Sítio 6 - Viana de Lima-Sul Paleolítico Inferior

Sítio 7 - Pinhote-N Indeterminada (Paleolítico?)

Sítio 8 - Agrela-Cepães Paleolítico Inferior/ Médio + Indeterminado

Sítio 9 - Jazida paleolítica do Canal Intercetor de Esposende 1 Paleolítico Inferior – Acheulense

Sítio 10 - Jazida paleolítica de Gandra (54/9.6) Paleolítico Inferior - Acheulense + Pré-história recente

Sítio 11 – Santães Indeterminada

Sítio 12 - Jazida paleolítica do Canal Intercetor de Esposende 2 Paleolítico Inferior - Acheulense

*Indica-se o código do sítio na CACE e na PPA do PDM, e o código por nós atribuído aos novos sítios. 

Quadro 3 – Inventário dos sítios arqueológicos com indústrias de pedra lascada do litoral de Esposende.
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